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SQUID  
Superconducting Quantum Interference Device 

• Dispositivo eletrônico baseado no Efeito Josephson e na 
quantização do fluxo magnético. 

Adaptado de http://www.nature.com/nature/journal/v492/n7429/fig_tab/492358a_F1.html 

Fluxo magnético 
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Como funciona o SQUID?  
• Corrente de excitação constante é aplicada  

• Um campo magnético é aumentado monotonicamente. 

• A corrente máxima que o SQUID suporta é modulada por 0 

• A tensão medida oscilará com a presença de um quantum de fluxo 
magnético.  

• Contando as oscilações é possível avaliar de quanto o campo variou. 

Fluxo magnético 

S1 

S2 I constante 

Uma variação  de um período na voltagem (AC) corresponde ao aumento ou diminuição de um 

quantum de fluxo 

V 



O que mede o SQUID? 

• Campos magnéticos incrivelmente pequenos – por ex. em 
organismos vivos.  

• SQUIDS já foram usados para medir os campos 
magnéticos em cérebros de camundongos para testar se 
poderia haver uma bússola interna que explicasse a alta 
capacidade de navegação deles. 

 

• Campo mínimo medido por um SQUID: 10-14 T 

• O campo magnético do coração: 10-10 T 

• O campo magnético do cérebro: 10-13 T 

• Campo magnético da terra ~ 40 a 60  10-6 T 



Origem da alta sensibilidade do 
SQUID 

• Variação no campo magnético associado com um quantum 

de fluxo.  

 

 

 

 

• Para uma área de 1 mm2, apenas 1 quantum de fluxo 

corresponde a um campo magnético de 2,07 nT (x 10-9 

tesla) que é 106 vezes mais intenso que a sensibilidade 

mínima do SQUID. 



• Em essência, o SQUID é um transdutor de fluxo 

magnético para tensão (voltagem), caracterizado 

pelo  coeficiente de transferência  V/I 

• V = V  , sendo V o coeficiente máximo de 

transferência  



Corrente de Polarização - I 

• Para pequenas variações de fluxo magnético, 

escolhe-se uma corrente de excitação que 

maximiza a amplitude da voltagem gerada. 

 

• A maximização é em função das fases das ondas 

em cada supercondutor. 



Maximização de I 

•  = 1-2 é a fase na junção 

• I = I0 . sen  é a corrente em uma junção 

• 0  I  I0  V = 0 

• I > I0  V  0 e d/dt = 2eV/ = 2V0 

• V = - d/dt  (Lei de Faraday) 

• http://phet.colorado.edu/sims/html/faradays-law/latest/faradays-

law_en.html 
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Maximização de I 

• Logo: 2 - 1 = - 2  0 

• A corrente total é a soma das correntes nas junções : 

• Itotal = I1 + I2 = I01 . sen1 + I02 . sen2 

 

• Itotal = I01 . sen1 + I02 sen(1 - 2  0) 

 

• O valor máximo de Itotal é encontrado por: d Itotal/d1 = 0 

 



• A corrente total é a soma das correntes nas junções : 

• Itotal = I1 + I2 = I01 . sen1 + I02 . sen2 

 

• Itotal = I01 . sen1 + I02 sen(1 - 2  0) 

 

• O valor máximo de Itotal é encontrado por: d Itotal/d1 = 0 

 

 

 

 

• A corrente máxima que maximiza V é 2I0. 

• Para um campo aplicado  I > 2I0 

Maximização de I 


